PAGE  
6
Orientações básicas para a elaboração de Plano de Concurso Público....Câmara de Ensino de Graduação/CONSEPE.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

INSTITUTO DE CIÊNCIAS SOCIAIS APLICADAS
FACULDADE DE SERVIÇO SOCIAL
I - IDENTIFICAÇÃO

1 - Título: Plano de Concurso Público, julgamento de títulos e provas, para provimento de cargo de docente da carreira do Magistério Superior para o Instituto de Ciências Sociais Aplicadas da Universidade Federal do Pará.

2 - Classe: ASSISTENTE. 

3 - Regime de Trabalho: Dedicação Exclusiva.
4 – Eixo Temático do Concurso: Fundamentos Históricos, Teóricos e Metodológicos do Serviço Social.
5 - Número de Vagas: 02 (duas).

6 - Justificativa: A Faculdade de Serviço Social do Instituto de Ciências Sociais Aplicadas vem ampliando nos últimos anos suas atividades de ensino, pesquisa e extensão. Anualmente ingressam no Curso de Graduação 120 alunos (distribuídos em 02 turnos – diurno e noturno -, sendo manhã, tarde e noite) e 15 alunos no Programa de Pós-Graduação (Mestrado). Com a implantação do Novo Projeto Pedagógico do Curso de Graduação e a consolidação do Curso de Mestrado em Serviço Social, houve um aumento da demanda de trabalho em nível de graduação para responder à gestão acadêmico-pedagógica e atividades curriculares e em nível da pós-graduação, as disciplinas obrigatórias e eletivas, orientação de dissertações e o desenvolvimento de projetos de pesquisa, vinculados aos Diretórios. Para dar conta das atividades exigidas nos dois níveis de ensino (graduação e pós-graduação) a Direção da Faculdade tem utilizado como alternativa a contratação de Professores Substitutos, atualmente em número de nove.. Por outro lado, no processo de redistribuição de vagas para docentes efetivos da Universidade Federal do Pará, foi destinada ao Instituto de Ciências Sociais Aplicadas, 10 vagas, sendo 02 para a Faculdade de Serviço Social. Nesse contexto justifica-se a realização de Concurso Público para 02 (duas) das vagas para Professor Efetivo do Quadro do Instituto de Ciências Sociais Aplicadas.

II - INSCRICÃO

1. Perfil do Candidato após a retificação do Edital nº 20/2009 (DOU de 12/02/2009): Poderão inscrever-se:

Graduado em Serviço Social e com Mestrado ou Doutorado em Ciências Sociais ou Ciências Sociais Aplicadas.

2. Período de Inscrição após a retificação do Edital nº 20/2009 (DOU de 12/02/2009): 

De 12/02/2009 até 19/02/2009.

3. Local: Instituto de Ciências Sociais Aplicadas/Faculdade de Serviço Social.

4. Horário: 8:30 às 17:00 horas.
5 – Documentos:
5.1 - Curriculum na Plataforma Lattes, impresso em 3 (três) vias, acompanhado da documentação comprobatória.

5.2 - Memorial, em 3 (três) vias.
5.3 – Original e cópia do diploma de graduação em Serviço Social e documento comprobatório do título de Mestre ou Doutor em Ciências Sociais ou Ciências Sociais Aplicadas.

Mestre ou Doutor em Serviço Social.
5.4 - Requerimento de inscrição preenchido e assinado;

5.5 - Comprovante de recolhimento da taxa de inscrição estabelecido em Edital.

6 - Etapas: A inscrição constará de duas etapas, a saber:

6.1 - Entrega dos documentos necessários no local de inscrição ou postagem desses documentos, no correio via SEDEX, até a data limite para inscrição estabelecida no edital do concurso.

6.2 - Homologação da inscrição, a qual será realizada pelo Órgão Colegiado da Unidade após a análise dos documentos apresentados. 
III - COMISSÃO EXAMINADORA

1 – Composição.

Profª Dra. Maria Antonia Cardoso Nascimento – Associado I (Faculdade de Serviço Social / ICSA)

Profª Dra. Joana Valente Santana - Adjunto I - (Faculdade de Serviço Social / ICSA)

Profª Dra. Adriana Fonseca de Azevedo - Adjunto I (Faculdade de Serviço Social / ICSA)

Prof. Dr. Ariberto Venturini – Professor Associado II (Faculdade de Serviço Social / ICSA)

Profª Dra. Nádia Socorro Fialho Nascimento - Adjunto I (Faculdade de Serviço Social / ICSA)

Profª Dra. Lilia Ieda Chaves Cavalcante - Adjunto I (Faculdade de Serviço Social / ICSA)

IV - JULGAMENTO DE TÍTULOS, PROVAS E APROVAÇÃO 

1 - Provas e Títulos: 

- julgamento de títulos, de caráter classificatório;

- prova escrita, de caráter eliminatório e classificatório;

- prova didática, de caráter eliminatório e classificatório.

- memorial, de caráter classificatório.

2 - Julgamento de Títulos 

O diploma do curso de pós-graduação deve ser reconhecido pelo Conselho Federal de Educação, ou quando expedido por Instituições Estrangeiras, deve ter sido submetido a processo de revalidação no Brasil, conforme prevê legislação específica. A Comissão Examinadora considerará e pontuará, pelos critérios estabelecidos em resolução pelo ICSA, e desde que devidamente comprovados, os seguintes grupos de atividades. 
- Grupo I - Formação Acadêmica;

- Grupo II – Produção Científica, Artística, Técnica e Cultural;

- Grupo III – Atividades didáticas;

- Grupo IV - Atividades Técnico-Profissionais.
OBS: As Unidades deverão atender ao requerido nos parágrafos 1º a 5º do Art. 26 da Resolução n. 3.738.

3 - Prova Escrita

3.1 - A prova escrita destina-se à avaliação tanto da capacidade do candidato em expor conhecimentos de maneira clara e organizada, quanto da extensão, atualização e profundidade de seus conhecimentos e terá a duração máxima de 4 (quatro) horas. A prova será realizada imediatamente após o sorteio do item. A leitura e o julgamento da prova escrita serão realizados dentro de, no máximo, 72 (setenta e duas) horas, após a realização da mesma. A presença do(s) candidato(s) é obrigatória durante o ato da leitura da Prova Escrita, sob pena de eliminação automática. 
Itens a serem sorteados para a realização das provas escrita e didática: 
1. Gênese do Serviço Social no século XIX e XX.

2. Instituições sociais que marcam o surgimento do Serviço Social como Profissão 

3. Influência do neotomismo e do pragmatismo no processo de construção do Serviço Social. 

4. Resgate histórico da profissão e a as particularidades da inserção do Serviço Social na divisão sócio técnica do trabalho no Brasil

5. Abordagens teórico-metodológicas que influenciam o processo de produção e intervenção do Serviço Social no Brasil 

6. O Serviço Social no Brasil e a influência norte-americana 

7. O advento do Movimento de Reconceituação do Serviço Social na América Latina e o processo de renovação do serviço social brasileiro 

8. A apropriação da tradição marxista no processo de produção e intervenção teórico-metodológica do Serviço Social no Brasil

9. Particularidade e contemporaneidade teórico- metodológica na ação profissional 

10. Questão Social, Projeto Ético-Político e Serviço Social.
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4 - Prova Didática

A prova didática consistirá na apresentação oral pelos candidatos de um item, sorteado com 24 horas de antecedência, da lista contida no Plano de Concurso.
Na impossibilidade de todos os candidatos realizarem a prova no mesmo dia, um novo sorteio será realizado com 24 h de antecedência de cada dia de prova. 

Ao iniciar a prova, o candidato fornecerá a cada um dos integrantes da Comissão Examinadora o respectivo plano de aula. A prova didática, realizada necessariamente em sessão pública, terá duração mínima de 50 e máxima de 60 minutos, sendo vedado aos demais candidatos assisti-la.

 O candidato poderá utilizar na prova quaisquer recursos didáticos por ele julgados necessários. A Instituição é responsável pelo fornecimento dos recursos didáticos, desde que disponha dos mesmos.

5 - Prova de Memorial 

5.1 - O Memorial deverá conter de forma discursiva e circunstanciada: 

a) Descrição e análise das atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas pelo candidato, incluindo sua produção científica;

b) Descrição de outras atividades, individuais ou em equipe, relacionadas à área de conhecimento em exame;

5.2 - Defesa do Memorial: Será realizada em sessão pública, vedada a participação dos demais candidatos inscritos no mesmo Concurso. A defesa do Memorial constará de apresentação seguida de argüição. Havendo acordo mútuo, a argüição poderá ser feita sob a forma de diálogo. A Comissão Examinadora deverá zelar pela incomunicabilidade dos candidatos durante as diversas etapas.

6 – Local, horário e datas.
6.1 - Os locais, horários, e datas, para a realização das provas e do julgamento de títulos, serão entregues aos candidatos no momento da inscrição;
6.2 O resultado final do Concurso será divulgado em até 07 (sete) dias após a última prova, vedada a divulgação parcial, salvo da prova de título e a homologação das inscrições.
 - Aprovação

O candidato que apresentar título compatível com o perfil a que se refere o concurso obterá, pelo menos, a pontuação mínima exigida nessa prova.

Os examinadores deverão atribuir uma pontuação para o exame de Títulos e em cada uma das provas, observados os seguintes conceitos, com os respectivos símbolos e escala numérica (Art. 35 da resolução n. 3.738):
	Notas
	Conceitos
	Símbolo

	10,0 a 9,0
	EXCELENTE
	EXC

	8,9 a 7,0
	BOM
	BOM

	6,9 a 5,0
	REGULAR
	REG

	4,9 a 0
	INSUFICIENTE
	INS


A pontuação do candidato, em cada prova, será a média aritmética dos pontos a ele atribuídos por cada um dos examinadores, considerada 1 (uma) casa decimal, e posteriormente convertido ao seu conceito equivalente. Será considerado aprovado no Concurso o candidato que tenha obtido pontuação igual ou superior a 7 (sete) nas provas de caráter eliminatório, independentemente da(s) pontuação(ões) obtida(s) na(s) outra(s) prova(s).

A nota final (NF) de cada candidato será obtida pela média aritmética simples das quatro avaliações (Titulo – T; Escrita – E; Didática – D; Memorial – M).


   NF = T + E + D + M
                               4


 O resultado de cada etapa eliminatória será disponibilizado via internet e nos quadros de avisos das Unidades. A classificação final dos candidatos será feita com base na média aritmética dos pontos obtidos nas provas e títulos, em ordem decrescente de pontuação.

Em caso de empate, a Comissão Examinadora utilizará o que rege o Art. 36 da Resolução 3.738.

V - ATIVIDADES A SEREM EXERCIDAS PELO DOCENTE

O candidato aprovado deverá realizar as seguintes atividades na Unidade em que for lotado:

a) Desenvolver atividades curriculares nos Cursos de Graduação, Especialização e Extensão;

b) Orientar estudantes de: Iniciação Científica (IC), Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e Especialização;

c) Participar de Projetos de Ensino e/ou Pesquisa e/ou Extensão;

d) Integrar-se a todas as atividades acadêmicas e administrativas da Unidade Acadêmica.

   Belém, 19 de novembro de 2008.
Prof. Dr. Ariberto Venturini

Diretor da Faculdade de Serviço Social
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